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M i e n t r a s p r e s i d a i n t e r i n a m e n t e 
e l a y u n t a m i e n t o d e M u r c i a , e l t e ­
n i e n t e de l m i s m o D . S e b a s t i a n M e ­
s e g u e r y A m o r ó s , re p r o d u c i r e m o s 
á l a c a b e z a d e l p e r i ó d i c o el a r t í c u ­
l o s i g u i e n t e d e l a C o n s t i t u c i ó n : 

«.Vrt, 9 ° La autoridad «ubcrnaliva 
(|U(" infrinja lo prescrito fn lo» a- j imios 
2.°. 3 . ' , 4.° y 3 ' i iKi . r r i i á . .srnun his 
casos, en deiilo de delcncion arbitraria 
ó de allanamiento df mori . ( la . \ queda 'á 
aden;ás sugeta á la indemnización pres­
crita en el [)árrar() segundo del articulo 
ante rior.» 

A D. ALFONSO \1I DE mum.i 
. No era España, Señor, la que en mal hora 
se alejó de tu trono. 
Del nombre hispano grey profanadora 
(por íu pecho español ya perdonada) 
dió con bas tardo ¡)arricida encono 
al turbulento error fácil entrada 
t n la materna entraña desgarrada! 

jCómo española ser la débil frenie 
que de ilustre corona sucumbiendo 
al noble peso, con marcial estruendo, 
deja hundirse la joya mas luciente 
entre las olas dó la estela brilla 
que abrió del Genovés la osada quilla? 
¿Como española ser la torpe mano 
que concitando hermano conlra hermano 
la olvidada ceniza 
(le yerta idea exhuma y galvaniza? 
No heredada es delCid] la sangre impura 
que contra el bieu clamando, ciega aberra 
de cuanlo noble liene la cr ia tura , 
de cuanlo bueno y justo hay en la l ierra. 
Ni el incienso quemó de nueslros Lares 
el alma sanguinaria que quisiera 
al aire dar ulópica bandera 
entre escombros dé templos y de hogares, 
ni es la sagrada llama Numanlina 
la que al impulso de furor sañudo 
con el humo de pueblos que calcina 
ennegrece de lispaña el viejo escudo. 

.̂"'̂ ta toroienla rugió; y al triste suelo 
íá uorlie descendió; noche de duelo 
que íiborló fuliiunando en son de muerte 
cárdena exhalación; y fué probado 
el espiriiu fuerle. 
y el espiíiiu débil ca.«t¡gado! 

Tú la viste, Señor (que la distancia 
ne es al amor obstáculo) la viste 
noble matrona Irisle 

: veladí^ ya por enlutada bruma 
¡ sufriendo con eslóica fortaleza 
d e negra tempestad el rudo enojo, 
viendo crecer Ja mugidora espuma 
en lorno al pwlestal de su grandeza; 
y por la vez prünera, con sonrojo 
leiublar la viste cfiaedo eslrapa planta 
tu solio holló eu las «ombras y bravia 
de vergüenza lloró, conlra su seno 
estrechando la espada de Pavia. 

Y viste como en lánguido cortejo 
se alejaban las Arles sil-nciosas 
ocultando sus roslres angustiosas 
del bronce airado al lúiiebre r e f l e j o . 

Mas la hispana matrona, sus dolienles ] 
ojos fijando en Tí, doihle brillaban \ 
de claro amor relámpagos lucii'nb s, 
ni un instante cesó lu nombre augusto 
de murmurar con dulce confianza; 
entre el fragor del bélieo estampido 
en alas del amor y la esperanza 
voló lu ilustre nombre repelido 
y creciendo vn la noche funeraria 
subió hasla el Cielo en forma de plegaria! 
El Señor ha pasado; la lórmenla 
su carro conducia 
y la cenlella de color sangrienta 
en tu derecha ardia. 
Centella de dolor que purifica, 
sacro fuego qpe limpia y acrisola 
vertió al pasar ya la irri tada ola 
su diestra pacifica: 
ya la pasada angustia gloritica! 

Ya, en breve espacio, á la altivez perdida 
España lomará. Del dulce fuego 
de amor que el pecho generoso encierra, 
la llama combatida 
con luz de paz alumbrará la l ierra; 
paz, cuyo gra lo bienhechor sosiego 
romperá sola'nen le 
para t/enz ir con el glorioso olivo 
nuevos laureles que ornarán su frenie; 
y calmadas serán la sed ardiente 
y el hambre de Juslicia porque gime, 
y en su reposo activo 
entonará ia industria ese sublime 
himno al trabajo que al mortal redime. 
No más sangiienla lluvia 
removerá los ¡>uicos donde brote 
regada con sudor la espiga rubia: 
de inleslinas discordias el azole 
eslinguido, la brisa de los valles 
g 'a los aromas llevará en su vuelo, 
no el eco triste de penosos ayes; 
y el hunvo del hoí,'ar que alegre ondea 
sucederá á la nube destruelora 
del rojo incendio que el hogar devora . 

Ya en lontananza desplegar sus alas 
miro, á la claridad de nueva aurora 
á las hispanas arles celestiales 
coronadas de rosas y veiliendo 
de eterna ti'oria esplendidos raudales, 
ya de las Ciencias miro 
lanzarse el Genio á la inmortal esfera, 
con atrevido giro; 
fraternizar los hombres y olvidando 
vanas rencillas t remolar unidos 
cou noble corazón y alma sincera 
el páliio bien c o m u única by miera. 
De las pasiones la sangrienta huella 
Es()ana bor ra rá ; su torpe esceso 
domado ya, descenderá sobre ella 
la bendición de Dios, que es el progreso. 

. . " N o e r a España, Señor, la de^sgraciada 
nación que del marlirio la aureola 
buscó de tu preseaci i desterrada. 
No engendra ingratitud sangre española. 

Mira, Principe ilustre, la matrona 
fecunda en héroes y en virlud fecunda 
que en llanlo de placer su rostro inunda 
al,ofrecerlo secular corona. 
Ella heredó la sangre de Pelayo 
y la.fé de Isabel, su acero fuerle 
el munijo coiiquisló y aun en la muerte 
gloria halló en Trafalgar y el Dos de Mayo. 
Envidia de los siglos, nunca á estraña 

fuerza opresora cede 
V si vencer no puede, 
Señür, sabo morir ¡Esa es Españal 

IAX R E D . \ C C [ 0 N . 

tQuiwái Bios poner lér-
minu á tantos males , cun-
cediéndome la honra de 
poder conlribnir á ello y 
iogrando proporcionar a | 
l'uis una época de orden. 
d « jus t ic ia , de paz y de 
[irospoiidad 

(Carla del augusto Prin­
cipe 0, Alfonso, á l o s 
diputados provincia­
les de Granada.) 

¡ E l c i e l o a c o g e r á p r o p i c i o l o s fer^ 
v i e n t e s votáis q u e u n P r í n c i p e a u ­
g u s t o h a c e por la p r o s p e r i d a d d o 
E s p a ñ a , p o r s u g r a n d e z a ! 

T o d a v i a r e s t a n á E s p a ñ a d i a s d e 
g l o r i a y d e b i e n e s t a r c n e l órden^ 
s o c i a l y p o l í t i c o h a c i e n d o q u e s u s 
t r a d i c i o n e s h i s t ó r i c a s s e u n a n á l o s 
a d e l a n t o s l e g í t i m o s d e u n p r o g r e s o 
v e r d a d e r a m e n t e c r i s t i a n o y c i v i l i ^ 
z a d o r . 

E l p u e b l o q u e s i e m p r e h i d a l g o 
r e c o n o c e s u s e x t r a v í o s y g e n e r o s o 
l e v a n t a l a v o z d e s u a r r e p e n t i m i e n ­
to p a r a r e s t a u r a r e l t r o n o d e s u s 
p r e c l a r o s r e y e s , c o m o ú n i c o s o s t e n 
d e los p u e b l o s l e g í t i m a m e n t e c o n s ­
t i t u i d o s , h a d e h a l l a r f e l i z m e n t e 
p r i n c i p e s i l u s t r e s q u e i n v o q u e n d e 
D i o s s u p r o t e c c i ó n y firme a p o y o 
p a r a t r a e r e i i r i s di; paz c o n s u a d ­
v e n i m i e n t o , p a r a d a r c o m i e n z o á 
u n a e r a d e j u s t i c i a , p a r a h a c e r u n a 
ia s u e r t e d e s u s s u b d i t o s y la s u y a . 

H o y c u m p l e á E s p a ñ a l l e n a r u n 
d e b e r s a g r a d o , c e l e b r a n d o e l f a u s ­
to d i a d e l h i j o d e c i e n r e y e s , d e l 
p r o s c r i t o c o n i n j u s t i c i a p o r l a r e ­
v o l u c i ó n d e S e t i e m b r e , o f r e c i é n d o ­
l e s u l e a l t a d , c o m o t r i b u t o m e r e c i ­
d o y r e c o m p e n s a d i g n a d e s u s v o ­
tos á D i o s p o r l a d i c h a y v e n t u r a 
d e l a q u e é s s u i d o l a t r a d a p a t r i a . 

L a l e g i t i m i d a d q u e r e p r e s e n t a e s e 
j o v e n P r í n c i p e q n e l l e v a e n s u a l ­
m a i d e a s d e n o b l e y t i e r n o a m o r 
para s u s f>úbdiíos^ l o m i s m o p a r a 
los q u e s i e m p r e fieles e s p e r a n e l 
r e i n a d o d e p a z q u e p a r a l o s q u e 
q u i s i e r a n a l e j a r e s e d i a v e n t u r o s o , 
l a l e g i t i m i d a d de l i l u s t r e h i jo d e la 
m a s c a t ó l i c a R e i n a D." I s a b e l I I , s e ­
r á p a r a E s p a ñ a la g a r a n t í a d e s u s 
g l o r i a s tnad ic ion i b ' S , e n c u y o s t i m ­
b r e s fija s u r e n o m b r e l a n a c i ó n p o ­
d e r o s a d e S a g u n t o y d e N u m a n c i a , 
y s u i n v e n c i b l e p o d e r í o e l p u e b l o 
p e P e l a y o y d e G r a n a d a . 

G r a n d e c o m o s u s t r i u n f o s s e r á E s ­
piona c o n el a d v e n i m i e n t o d e l i l u s ­
t r e P r í n c i p e D . A l f o n s o a l t r o n o d e 
s u s m a y o r e s , p o r q u e t e n d r á i n s p i ­
r a c i ó n b a s t a n t e p a r a e s c r i b i r c n s u 
h i s t o r i a e p o p e y a s g r a d i o s a s , q u e 
t a n t o l a e n a l t e c e n s i e n d o c o m o l o 

f u é v e n c e d o r a c o n e l Dos de Mayo 
d e l c o n q u i s t a d o r d e n u e s t r o s i g l o . 

N o e s y a e l i n o c e n t e n i ñ o , á q u i e n 
l a r e v o l u c i ó n d e s p i a d a d a a r r o j ó e n 
e s t r a ñ o s u e l o , e l q u e h o y e s p e r a . 
l a b r a r l a d i c h a d e E s p a ñ a , a u n q u e I 
f u e s e o f r e c i e n d o s u v i d a e n a r a s d e l 1 
p a t r i o t i s m o m a s h e r o i c o ; e s e l j ó - i 
v e n P r í n c i p e q u e h a s a b i d o a p r e n ­
d e r e n e l d e s t i e r r o la d i ñ c i l c i e n c i a 
d e g o b e r n a r u n p u e b l o , h a c i e n ­
d o q u e l a s c o r t e s d e E u r o p a r e c o ­
n o z c a n e l g e n i o q u e d e s t e l l a s u 
f r e n t e p a r a c e ñ i r d e b i d a m e n t e l a c o ­
r o n a d e r e y . 

L a l e g i t i m i d a d n o e s l a r e m o r a 
d o l o s a d e l a n t o s s o c i a l e s ni e l o b s ­
t á c u l o d e l a p r á c t i c a m á s p u r a d e l 
g o b i e r n o r e p r e s e n t a t i v o ; a d m i t e , c o ­
m o e s h a r t o s a b i d o , a m b o s p r o g r e ­
s o s e n l a v i d a d e l o s p u e b l o s , a s í 
c o m o t a m b i é n e l p l a n t e a m i e n t o d e 
t o d a s l a s l i b e r t a d e s p e r o e n s u m a s 
r a z o n a d a a r m o n í a c o n n u e s t r a s i n s ­
t i t u c i o n e s . 

B a n d e r a q u e as í o f r e c e r e g e n e r a ­
c i ó n y a d e l a n t o s , q u e l l e v a e n s u 
l e m a la l l a m a v i v i f i c a d o r a d e n u e s ­
t ras p a s a d a s g r a n d e z a s , s e r á a c o g i ­
d a c o n e m o c i ó n por l o s q u e h o y r e ­
c o n o c e n l a a u r e o l a d e g l o r i a d e t o ­
d o s l o s r e i n a d o s d e l o s Alfonsos. 

E l c o r a z ó n d e f u e g o , c o m o e s p a ­
ñ o l , d e l q u e h o y a c l a m a E s p a ñ a , 
c o m o s e g u r o p u e r t o d e s a l v a c i ó n , 
d e s p u é s d e l a t e n e b r o s a n o c h e d e 
r e v o l u c i ó n q u e n o s b i z o d e g e n e r a ­
d o s e n el o r d e n p o l í t i c o y s o c i a l , t i e ­
n e s o b r e l o s Alfonsos u n a p r u e b a 
m á s d e q u e s u r e i n a d o s e r á l a p a z , 
d e q u e l a r e s t a u r a c i ó n s e r á e l i a t -
[ i er io d e l a j u s t i c i a y d e l o r d e n . 

E s p a ñ a e n s a y ó l a s f o r m a s f u n e s ­
t a s d e la m o n a r q u í a d e m o c r á t i c a , 
a b r i e n d o d e s p u é s e n s u h i s t o n a u n a 
p á g i n a d e s c o n o c i d a d e s d e r e m o t o s 
s i g l o s h a s t a n u e s t r o s d i a s c o n l a r e ­
p ú b l i c a ; y t o d o e n s a y o v i n o á e v i ­
d e n c i a r q u e E s p a ñ a l e v a n t a s u t r o ­
n o , á v i d a d e j u s t i c i a , p a r a s e n t a r 
e n é l á q u i e n r e s t a u r a s u g r a n d e z a 
y s u g l o r i a , á q u i e n v u e l v e e l q u i e ­
t i s m o p o l í t i c o á e s t a N a c i ó n h a c i é n ­
d o l a p r e p o t e n t e , c o m o l o e r a a l r e ­
g i r e l i m p e r i o d e d o s m u n d o s . 

Eíl s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o q u e a l i e n ­
ta e l c o r a z ó n d e l s u c e s o r d e l o s Al­

fonsos q u e d a p r o b a d o e n l a s p a l a ­
b r a s q u e d i r i g e á lus h i j o s d e G r a ­
n a d a . 

Católico s i n c e r o c o m o e l I.* d e 
d e l o s A l f o n s o s d a r á á n u e s t r a r e ­
l i g i ó n , v i l i p e n d i a d a h o y e l e x p J e n -
d o r y a p o y o q u e s o n d e j u s t i c i a e n 
u n E s t a d o e m i n e n t e m e n t e c a t ó l i c o , 
e n u n a N a c i ó n t a n e n t u s i a s t a p o r 
l a r e l i g i ó n d e s u s m a y o r e s q u e s i e m ­
p r e g u a r d a r á c o m o t a l i s m á n d e s u s 
g l o r i a s e s a v o z m á g i c a y a r r e b a t a ­
d o r a q u e n a c i ó e n A s t u r i a s y , d e s ­
p u é s d e s i e t e s i g l o s , t r i i in fó e n G r a ­
n a d a , d á n d o n o s l a u n i d a d r e l i g i o s a 
q u e n o s h i z o i n v e n c i b l e s e n E u r o p a . 


